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Analisa a indexação das fotografias que compõem um banco de imagens comercial. 
Realiza uma pesquisa exploratória, identificando o acervo fotográfico e reunindo os 
descritores de uma amostra de imagens. Compara por meio de uma pesquisa 
documental, os termos utilizados como descritores nas fotografias com a grade de 
análise de imagens fotográficas proposta por Manini (2002). Observa que a 
indexação realizada no acervo estudado condiz com quase todas as categorias 
propostas pela autora. Constata que a atribuição de descritores às imagens tem 
condições de contemplar todas as categorias propostas na grade de Manini (2002), 
mas que algumas das categorias podem ser contempladas em outros campos que 
não o de palavras-chave. Aponta a necessidade da existência de um profissional 
especializado no tratamento de imagens para a execução desta tarefa e que 
conheça tanto o tipo de cliente quanto os assuntos que as imagens possuem. 
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Analyzes the indexing of photographs that compound a comercial image database. 
Performs an exploratory research, identifying the photographic collection and 
gathering the descriptors of a sample of images. Compares, through documentary 
research, the terms used as descriptors in the photographs with the method of 
analysis of fotograph images proposed by Manini (2002). Remarks that the indexing 
made in this collection is consistent with almost all categories proposed by the 
author. Observes that the attribution of descriptors to the images is able to cover all 
the categories proposed by Manini (2002). However, some other categories can be 
covered in other fields than the keyword field. Indicates the necessity of having one 
professional employee in image processing to perform this task, who is as aware of 
the different types of clients, as of the subjects of images in the collection. 
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Visando uma recuperação eficiente de um conjunto de documentos, a 
indexação é um processo que requer estudo e aprimoramento constantes. Quando 
se trata de indexação de imagens, o cuidado com este processo deve ser 
redobrado, uma vez que existe maior complexidade na extração de descritores para 
este tipo de documento. 
Lopes (2006) afirma que o processo de indexação de fotografias é de 
fundamental importância, pois acrescenta a estas um valor informativo e 
documental. A autora afirma ainda que na política de indexação de uma coleção de 
fotos são  
 
propostas as diretrizes para implantação de uma política de análise e 
representação da informação que constitui a informação fotográfica. Estas 
diretrizes visam o estabelecimento de forma adequada e racional, da 
indexação e da inclusão de documentos fotográficos numa futura base de 
dados institucional. (LOPES, 2006, p. 201). 
 
Num banco de imagens cujo objetivo é a comercialização de seu acervo, 
deve haver uma constante preocupação com o processo de indexação realizado, 
visando uma recuperação de qualidade. Assim como em qualquer outro tipo de 
acervo, a padronização do tratamento dos arquivos de acordo com a linguagem do 
usuário influencia positivamente numa recuperação eficaz. 
³$ GHVFULomR H D H[WUDomR GH XQLGDGHV GH LQGH[DomR GHVFULWRUHV RX
palavras-FKDYH GH XPD IRWRJUDILD GHPDQGDP UHJUDV H PpWRGR HVSHFtILFRV´
(MANINI, 2002, p. 22). Os indexadores devem conhecer tanto as regras e os 
métodos específicos para o tratamento deste tipo de documento como o contexto no 
qual a imagem está inserida. Para as empresas que comercializam imagens 
fotográficas, além dos métodos de indexação e do contexto das imagens, é 
necessário, ainda, que tenham conhecimento do comportamento de busca dos 
usuários. 
A literatura registra estudos nesta área que podem contribuir para a 
eficiência da representação de imagens com vistas a atingir uma recuperação de 
qualidade. Tais investigações resultam em metodologias e recomendações que 
servem de base para análise de outros contextos. Este é o caso da presente 




2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 
 
A indexação de imagens é um tema pouco discutido no ambiente 
acadêmico e existe um volume pequeno de publicações sobre este assunto no 
Brasil. Destacam-se nesta área a Dra. Johanna Wilhelmina Smit, docente do 
Departamento de Biblioteconomia e Documentação da Universidade de São Paulo 
(USP), e a Dra. Miriam Paula Manini, docente do Curso de Arquivologia e do 
Programa de Pós-Graduação em Ciência da Informação da Universidade de Brasília 
(UnB), como autoras referência nas discussões teóricas e metodológicas sobre o 
assunto. 
Neste capítulo são abordados o conceito de indexação e sua tipologia 
bem como o conceito de política de indexação. São tratados também tópicos 




A indexação é um processo de representação do conteúdo contido num 
documento que auxilia decisivamente o processo de recuperação da informação. 
Sobre o surgimento do processo de descrição e recuperação de 
documentos, Cavalcanti (1978) afirma que este se deu na Biblioteca de Alexandria e 
na Classificação de Calímaro. A autora ainda afirma que a elaboração de bibliografia 
é o primeiro exemplo concreto de indexação e análise de informação. 
De acordo com Cavalcanti (1978), a utilização de bibliografias se iniciou 
no século XV, com a invenção da imprensa, que ampliou a divulgação e utilização 
do saber. No século XVIII, os primeiros índices eram restritos a listas onomásticas e 
não analisavam o conteúdo temático dos documentos. Somente no fim do século 
XIX, houve uma maior utilização da análise temática, de forma mais sistematizada. 
Cavalcanti (1978) afirma que a indexação saiu do anonimato quando, 
após a Segunda Guerra Mundial (1939-1945), houve a chamada explosão 
informacional. Para a autora, esta explosão trouxe consigo problemas relacionados 
ao crescimento da produção bibliográfica. A indexação surgiu, então, como um 
método para que a recuperação da informação fosse mais rápida e mais eficiente, 
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oferecendo aos cientistas as informações essenciais ao desenvolvimento de seus 
trabalhos. 
A Associação Brasileira de Normas Técnicas (1992, p. 2) define a 
LQGH[DomRFRPR³$WRGH LGHQWLILFDUHGHVFUHYHURFRQWH~GRGHXPGRFXPHQWR com 
termos representativos dos seus assuntos e que constituem uma linguagem de 
LQGH[DomR´ 
Para o UNISIST (1971, apud Cavalcanti, 1978, p. 148, grifo do autor), a 
³indexação é a representação, do conteúdo dos documentos, por meio de símbolos 
especiais, quer retirados do texto original (palavras-chave, ou frases-chave extraídas 
GRGRFXPHQWRTXHUHVFROKLGDVQXPDOLQJXDJHPGHLQIRUPDomRRXGHLQGH[DomR´ 
$ LQGH[DomR p GHILQLGD SRU *XLQFKDW H 0HQRX  S  FRPR ³D
operação pela qual escolhe-se os termos mais apropriados para descrever o 
FRQWH~GRGHXPGRFXPHQWR´ 
Para Lancaster (1993), o principal propósito da elaboração de índices e 
resumos é a construção de uma representação do documento numa forma que se 
preste a inclusão deste numa base de dados. O autor ainda afirma que a indexação 
GHDVVXQWRVHD UHGDomRGH UHVXPRVVmRDWLYLGDGHV LQWLPDPHQWH UHODFLRQDGDV ³2
principal objetivo do resumo é indicar de que trata o documento ou sintetizar seu 
conteúdo. Um grupo de termos de indexação serve ao mesmo propósito.´
(LANCASTER, 1993, p. 5). 
As etapas que se tem durante o processo de indexação, para Lancaster 
(1993), são a análise conceitual e a tradução. O DXWRU H[SOLFD TXH ³D DQiOLVH
conceitual, em primeiro lugar, implica decidir do que trata um documento ± isto é, 
TXDOVHXDVVXQWR´/$1&$67(5S-iDWUDGXomR³HQYROYHDFRQYHUVmRGD
análise conceitual de um documento num determinado conjunto de termos de 
LQGH[DomR´/$1&$67(5S 
O processo de indexação apresenta características relacionadas: a) à 
linguagem utilizada (linguagem natural ou linguagem artificial); b) ao nível de 
profundidade (indexação genérica, indexação média, ou indexação exaustiva); e c) à 
coordenação da indexação (indexação pré-coordenada ou indexação pós-
coordenada). 
Com relação à linguagem de indexação utilizada, esta pode ser natural ou 
artificial. A linguagem natural ³p IRUPDGD SHOD UHXQLmR GH VLQDLV XWLOL]DGRV H





A linguagem artificial, segundo Cavalcanti (1978, p. 18), é 
 
elaborada de acordo com regras previamente estabelecidas, procura se 
adaptar a necessidades específicas. Esta linguagem é o espelho do 
chamado vocabulário controlado que relaciona termos utilizados em 
sistemas de indexação, com vistas à uniformidade de armazenagem de 
informações, bem como à facilidade de recuperação. As listas de 
cabeçalhos de assunto e os tesauros são espécies de vocabulários 
controlados. 
 
A autora ainda afirma que a linguagem de indexação é um tipo de 
OLQJXDJHPDUWLILFLDO³GRtada de um vocabulário controlado e regida por uma sintaxe 
SUySULD´ &$9$/&$17,  S  $R FRQMXQWR GH UHJUDV, símbolos e termos 
previamente estabelecidos, que formam uma linguagem artificial, Cavalcanti (1978) 
dá o nome de linguagem documentária. 
No tocante ao nível de profundidade da indexação, Guinchat e Menou 
(1994) afirmam que este varia de acordo com as necessidades da unidade de 
informação. Os autores dividem a indexação, quando ao nível de profundidade, em 
genérica, média e exaustiva. 
A indexação genérica, segundo Guinchat e Menou (1994), refere-se 
apenas aos assuntos principais do documento. Para os autores, este tipo de 
LQGH[DomR ³VH DVVHPHOKD PXLWR j FODVVLILFDomR FRP D GLIHUHQoD GH TXH HOD p
geralmente múltipla, isto é, pode identificar vários assuntos, enquanto que a 
classificação é, em geral, única, isto é, deve identificar o assunto principal do 
documento´ (GUINCHAT; MENOU, 1994, p. 175). 
A indexação média é reconhecida por Guinchat e Menou (1994, p. 176) 
FRPRDTXHODTXH³SRGHUHferir-se ao conjunto dos assuntos tratados nos documento, 
identificados com termos relativamente gerais [...], que pode conter até uma dezena 
GHGHVFULWRUHV´ 
6REUHD LQGH[DomRH[DXVWLYDHVWDVHUHIHUH³jWRWDOLGDGHGRGRFXPHQWR
praticamente frase por frDVH´*8,1&+$70(128SHpIHLWDGDIRUPD
mais profunda. Guinchat e Menou (1994) ainda falam sobre a seletividade da 
indexação, quando esta é feita de modo a representar apenas as informações que 
são relevantes ao usuário, ao contrário da indexação exaustiva. 
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A respeito da coordenação da indexação, esta pode ser pré-coordenada 
ou pós-coordenada. Cavalcanti (1978, p.19) afirma que na indexação pré-
coordenada 
 
os termos são combinados no momento de sua preparação, [...] são 
elaborados com a finalidade de identificar itens específicos [...]. Neste caso, 
as expressões compostas que refletem assuntos compostos, são 
previamente combinadas sendo assim inseridas nos vocabulários 
controlados. 
 
Na indexação pós-coordenada, de acordo com Cavalcanti (1978), os 
WHUPRV VmR UHJLVWUDGRV VHSDUDGDPHQWH QD EDVH GH GDGRV ³VHQGR D FRPELQDomR
HIHWXDGDQRLQVWDQWHGDSHVTXLVD´&$9$/&$17,S 
Como resultado dos processos de indexação pré e pós-coordenada, 
Cavalcanti destaca que a indexação pré-FRRUGHQDGD ³resulta em vocabulários 
controlados demasiadamente extensos, apresentando um grande número de termos 
indexadores, pois os assuntos compostos já entram no vocabulário sob a forma 
FRPELQDGD´ (CAVALCANTI, 1978, p. 19). Já a indexação pós-FRRUGHQDGD³VHUYH-se 
de vocabulários controlados bem mais restritos, pois a combinação se realiza no 
PRPHQWRGDSHVTXLVD´&$9$/&$17,S 
Sobre as diferentes linguagens que podem ser adotadas, Cesarino (1985, 
p. 163) lembra que 
  
Não se pode dizer, simplesmente, quais as melhores ou as piores. Não há 
linguagem perfeita. Existe, sim, a linguagem que melhor se adapta a um 
Sistema de Recuperação de Informação, com determinadas características. 
Cabe ao bibliotecário tomar a decisão acertada: escolher adaptar ou criar a 
linguagem que mais se ajusta ao sistema, que melhor atenda ás 
necessidades do usuário. 
 
Desta maneira, entende-se que deve haver uma preocupação constante 
com a evolução dos sistemas de recuperação da informação e, principalmente, em 
relação satisfação do usuário. Esta satisfação é o melhor indicador possível do 
trabalho de indexação. Deve-se lembrar que não existe um método único para o 









2.3 Representação de imagens fotográficas 
 
A representação documental de itens não-escritos tem, de acordo com 
Guinchat e Menou (1994), problemas relativos à sua natureza e sua forma de 
FRQVXOWD ,VVR VH GHYH DR IDWR GD ³PXOWLSOLFLGDGH GDV QHFHVVLGDGHV TXH HOHV VmR
FDSD]HVGHUHVSRQGHU´*8,1&+$70(128S 
Para Lopes (2006, p. 201), a indexação de fotografias utilizando 
GHVFULWRUHV³acrescenta um valor informativo e documental na imagem registrada por 
seus efeitos narrativos e lingüísticos, sendo este processo de fundamental 
importância numa base de dados ou num banco de imagens constituído por 
fotografias´. 
Em documentos textuais, a definição dos descritores é feita, geralmente 
por meio da análise de partes do próprio documento. No caso de fotografias, os 
termos são atribuídos, normalmente por indexadores capacitados a retirarem dados 
da imagem visual, transferi-los para a linguagem natural e, em seguida, traduzi-los 
para descritores de um vocabulário controlado (LOPES, 2006). 
Lopes (2006) afirma que a indexação de imagens fotográficas, assim 
como qualquer outra indexação, deve levar em consideração os objetivos 
institucionais e as necessidades de informação de seus usuários (refletindo nos 
níveis de exaustividade e especificidade). 
O indexador deste tipo de documento ainda deve ter em mente que a 
fotografia possui aspectos de denotação e de conotação. Os aspectos de denotação 
correspondem ao que a imagem é exatamente. Já os aspectos de conotação estão 
relacionados a questões de valor, ao que a sociedade e o indexador atribuem como 
sentido à imagem.  
Smit (1996) afirma que não se pode, simplesmente, transpor para a 
representação de imagens fotográficas os procedimentos de análise documentária 
desenvolvidos para textos. Isto se dá pelo fato de que as características da imagem 
são diferentes das do documento textual e pelo fato de que sua representação se dá 
por seu conteúdo informacional e também por sua expressão fotográfica (SMIT, 
1996). 




da imagem, representando os dados que não são visíveis para o usuário, porém, 
são implícitos na imagem encontrando-se em justaposição ao seu conteúdo 
LQIRUPDFLRQDO´ 0DQLQL  OHYDQWD DOJXQV HOHPHQWRV GD GLPHQVmR H[SUHVVLYD
como, por exemplo, o tempo de exposição, a luminosidade, o enquadramento e a 
composição. 
Do que se refere aos métodos para representar a imagem fotográfica por 
meio da indexação, Erwin Panofsky estabeleceu três níveis de análise: o pré-
iconográfico, o iconográfico e o iconológico. Smitt (1996, p. 30) resume estes níveis: 
 
 QtYHO SUp-iconográfico: nele são descritos, genericamente, os objetos e 
ações representados pela imagem;  
 QtYHO LFRQRJUiILFR HVWDEHOHFH R DVVXQWR VHFXQGiULR RX FRQYHQFLRQDO
ilustrado pela imagem. Trata-se, em suma, da determinação do significado 
mítico, abstrato ou simbólico da imagem, sintetizado a partir de seus 
elementos componentes, detectados pela análise pré-iconográfica;  
 QtYHO LFRQROyJLFR SURS}H XPD LQWHUSUHWDomR GR VLJQLILFDGR LQWUtQVHFR GR
conteúdo da imagem. A análise iconológica constrói-se a partir das 
anteriores, mas recebe fortes influências do conhecimento do analista sobre 
o ambiente cultural, artístico e social no qual a imagem foi gerada. 
 
Shatford (1986, apud SMIT, 1996) afirma que a imagem é genérica ao 
mesmo tempo em que é específica. A autora relaciona o nível pré-iconográfico ao 
nível genérico e o nível iconográfico ao nível específico da imagem. Shatford (1986 
apud MANINI, 2002) afirma que uma imagem pode ser específica ou genérica DE 
algo ou pode ser SOBRE algo. Manini (2002, p. 73) mostra a diferença entre o DE e 
o SOBRE, estabelecidos por Shatford: 
 
Na distinção entre o DE (Genérico e Específico) e o SOBRE, temos que o 
DE é mais objetivo e consensual; já o SOBRE mais subjetivo e de consenso 
limitado, estando esta limitação vinculada à polissemia da imagem e ao 
repertório do observador. O SOBRE é tudo o que não é imagem em si, 
HPERUDHOH³HVWHMD´QDLPDJHP 
 
Deste modo, o DE está ligado aos níveis pré-iconográfico (DE genérico) e 
iconográfico (DE específico) e o SOBRE está ligado ao nível iconológico. Smit 









Quadro 1 ± Comparação dos níveis de descrição de imagens propostos por Panofsky e Shatford. 
PANOFSKY Exemplo SHATFORD Exemplo 
Nível pré-iconográfico, 
significado fatual 
Homem levanta o 
chapéu 
DE genérico Ponte 
Nível iconográfico, significado 
fatual 
Sr. Andrade levanta o 
chapéu 
DE específico Ponte das bandeiras 
Níveis pré-iconográfico + 
Iconográfico, significado 
expressivo 





São Paulo, Rio Tietê, 
arquitetura, 
urbanização, etc. 
Fonte: (SMIT, 1996, p. 32.) 
 
Sobre o que deve ser descrito na imagem, Smit (1996, p. 32) afirma que: 
 
As categorias QUEM, ONDE, QUANDO, COMO e O QUE, utilizadas por 
muitos estudiosos como parâmetros para grande variedade de análises de 
textos, inclusive a documentária, é também preconizada para a Análise 
Documentária da imagem. 
 
Estas categorias são explicadas por Smit (1996, p. 32), no quadro que 
segue: 
 
Quadro 2 ± Categorias para descrição de imagens. 






ex. São Paulo ou interior de danceteria). 
QUANDO 
/RFDOL]DomRGDLPDJHPQR³WHPSR´WHPSRcronológico ou momento da imagem 
(p. ex. 1996, noite, verão). 
COMO/O QUE 
'HVFULomRGH³DWLWXGHV´RX³GHWDOKHV´UHODFLRQDGRVDR³REMHWRHQIRFDGR´TXDQGR
este é um ser vivo (p. ex. cavalo correndo, criança trajando roupa do século 
XVIII). 
Fonte: (SMIT, 1996, p. 32). 
 
Shatford (1986, apud SMIT, 1996) utiliza as categorias QUEM, ONDE, 
QUANDO, COMO e O QUE em paralelo às categorias DE (genérico e específico) e 
SOBRE. Smit (1996, p. 33) apresenta um quadro com um resumo do método 









Quadro 3 ± Método para indexação de imagens. 




objetos e seres 
concretos 




e, se trata? 
Os seres ou objetos 
funcionam como símbolos de 
outros seres ou objetos? 
Representam a 
manifestação de uma 
abstração? 
ONDE 















O lugar simboliza um lugar 
diferente ou mítico? O lugar 
representa a manifestação de 
um pensamento abstrato? 
QUANDO 
Tempo linear ou 




Tempo cíclico Tempo linear 
Raramente utilizado, representa 
o tempo à manifestação de uma 
idéia abstrata ou símbolo? 
O QUE 
O que os objetos 








Que idéias abstratas (ou 
emoções) estas ações podem 
simbolizar? 
Fonte: (SMIT, 1996, p. 33). 
 
2.4 A proposta de Manini 
 
Manini (2002) acrescenta a dimensão expressiva ao quadro de Smit 
(1996). O resultado deste acréscimo é exibido no quadro que segue: 
 
Quadro 4 ± Grade de Análise Documentária de imagens fotográficas. 
 Conteúdo informacional 
Dimensão Expressiva 
 DE SOBRE 
Categoria Genérico Específico   
Quem/O que     
Onde   
Quando   
Como   
Fonte: (MANINI, 2002, p. 105). 
 
Para a inserção da dimensão expressiva na análise documentária de 
imagens fotográficas, Manini (2002), adaptando um quadro de Smit (1996), 






Quadro 5 ± Variáveis da dimensão expressiva. 
RECURSOS TÉCNICOS VARIÁVEIS 
Efeitos especiais fotomontagem; estroboscopia; alto-contraste; trucagens; esfumação; etc 
Ótica 
utilização de objetivas (fish-eye, lente normal, grande-angular, 
teleobjetiva, etc.); utilização de filtros (infravermelho, ultravioleta, etc. 
Tempo de Exposição Instantâneo; pose; longa exposição; etc 
Luminosidade luz diurna; luz noturna; contraluz; luz artificial; etc 
Enquadramento 
enquadramento do objeto fotografado (vista parcial, vista geral, etc.); 
enquadramento de seres vivos (plano geral, médio, americano, close, 
detalhe); etc 
Posição da Câmera 
câmara alta; câmara baixa; vista aérea; vista submarina; vista 
subterrânea; microfotografia eletrônica; distância focal (fotógrafo/objeto); 
etc 
Composição retrato; paisagem; natureza morta; etc 
Profundidade de Campo 
com profundidade: todos os campos fotográficos nítidos (diafragma mais 
fechado); sem profundidade: o campo de fundo sem nitidez (diafragma 
mais aberto) 
Fonte: (MANINI, 2002, p. 91). 
 
Lopes afirma que o uso da representação da dimensão expressiva, 
proposto por Manini  ³>@ FRQWULEXL SDUD D LGHQWLILFDomR GH GDGRV WpFQLFRV
sobre a imagem, os quais complementam e ampliam o conjunto de descritores que 
serão utilizados para representar a fotografia [@´ (LOPES, 2006, p. 207).  
É de fundamental importância ter o conhecimento das técnicas que 
podem ser adotadas no processo de descrição de fotografias, para que estas 
possam ser recuperadas e para a preservação da memória do acervo. Ao escolher 
qual dos métodos a ser utilizado deve-se levar em consideração os objetivos da 
instituição e a necessidade informacional dos usuários. 
A adoção de apenas um dos métodos se faz necessária para que exista 
uma padronização do processo de representação da informação destas imagens. 
Isto trará aos indexadores, as diretrizes que devem seguir durante a realização de 






Neste capítulo serão apresentados os procedimentos adotados na 
realização desta pesquisa. Os itens a seguir tratam das características da pesquisa, 
do corpus da pesquisa e dos instrumentos para coleta de dados. 
 
3.1 Características da pesquisa 
 
Gil (1991) estabelece diferentes classificações para a pesquisa, com base 
nos objetivos e com base nos procedimentos técnicos utilizados. 
Com relação aos objetivos, esta pesquisa caracteriza-se como 
exploratória. ³(VWDV SHVTXLVDV WrP FRPR REMHWLYR SURSRUFLRQDU PDLRU IDPLOLDULGDGH
com o problema com vistas a torná-lo mais explícito ou a construir hipóteses´. (GIL, 
1991, p. 45). 
Do ponto de vista dos procedimentos técnicos adotados, esta pesquisa 
caracteriza-se como uma pesquisa documental. Para Gil (1991, p. 49), este tipo de 
SHVTXLVD³YDOH-se de materiais que não receberam ainda um tratamento analítico, ou 
que ainda podem ser reelaborados de acordo cRPRVREMHWRVGDSHVTXLVD´ 
 
3.2 Corpus da pesquisa 
 
As imagens analisadas nesta pesquisa pertencem a um banco de 
imagens comercial e estão disponíveis para consulta no site da empresa. Foi dada 
preferência a estas, pois estão com a indexação revisada pela equipe bibliotecária e 
estão disponíveis diretamente aos clientes da empresa, demandando, assim, uma 
necessidade maior de tratamento informacional. 
O processo de inserção de informação nas imagens é feito no programa 
Fotostation. Neste programa são utilizados os campos como os de: classificação, 
fotógrafo, localização (cidade, estado e país), copyright, data (da fotografia), título, 
legenda, palavras-chave e outros campos utilizados para o controle interno das 
imagens. 
O objeto de estudo deste trabalho está relacionado apenas aos termos 
descritores utilizados nas imagens. Assim, foram analisadas apenas as informações 
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encontradas no campo palavras-chave. Durante a análise dos dados, foi observada 
superficialmente a existência de informações em outros campos, a fim de 
complementar a análise. 
No processo de arquivamento das imagens, estas recebem uma 
numeração que corresponde a uma classificação (adaptada da Classificação 
Decimal de Dewey), um número sequencial dentro da classificação (para 
individualizar os arquivos) e um código relacionado ao fotógrafo autor da imagem.  
A pesquisa foi realizada com uma amostra estratificada proporcional1 das 
imagens disponíveis para pesquisa no site da empresa. Para a seleção das 
imagens, estas foram divididas conforme as classes (200, 300, 400, ... , 900) e foi 
verificado quantas imagens cada classe possuía. A partir destes números, foi 
determinado o número de imagens por classe a ser inseridas no corpus da pesquisa. 
A quantidade total de 30 fotos foi estabelecida, avaliando o tempo viável para uma 
análise e quanti-qualitativa dos descritores de cada imagem. 
 
3.3 Instrumento de pesquisa 
 
Como instrumento de pesquisa, foi utilizada uma adaptação da tabela 
proposta por Manini (2002), conforme exibe o quadro 6.  
 






























    
Fonte: (MANINI, 2002, p. 91, adaptado). 
 
De cada uma das imagens analisadas, foram retirados os descritores 
atribuídos a elas no processo de indexação e distribuídos conforme se encaixam nas 
                                                          
1 De acordo com Barbetta (2002), na amostra estratificada proporcional, a população é dividida em 




categorias. Com base neste quadro, pode-se avaliar quais são os campos mais 
utilizados na atribuição de descritores. Um segundo quadro, igual ao primeiro, serviu 
para a inclusão dos descritores que poderiam ser atribuídos às imagens, de forma a 
tornar a indexação das imagens mais completa. 
Uma terceira tabela, diferente das duas primeiras, foi construída com a 
intenção de analisar quantitativamente os termos atribuídos às imagens. Esta pode 
ser observada a seguir. 
 





Quem/O que Onde Quando Como 
Sobre 
Dimensão 
expressiva Gen. Esp. Gen. Esp. Gen. Esp. Gen. Esp. 
Imagem 1 
          
Imagem 2 
          
Imagem 3 
          
... 
          
Imagem 30 
          
Fonte: (MANINI, 2002, p. 105, adaptado). 
 
Neste quadro é incluído apenas o sinal (X) que indica a presença de 
descritores relacionados à categoria em questão. 
Tendo os dados coletados e tabulados nos quadros apresentados, foi 
possível realizar as análises quantitativa e qualitativa dos termos utilizados como 




4 APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 
 
O presente capítulo traz a análise ± tanto quantitativa quanto qualitativa ± 
dos termos utilizados na indexação das imagens fotográficas selecionadas para a 
pesquisa.  
Nas 30 fotos selecionadas para a análise da indexação, foram 
encontrados 248 descritores. As fotos utilizadas na análise tinham entre três e 14 
termos no campo de palavras-chave. Em cada uma das fotografias, seus respectivos 
descritores foram separados entre as categorias propostas por Manini (2002), 
conforme o quadro apresentado na metodologia. 
Uma primeira análise feita é referente à quantidade de categorias 
contempladas com a atribuição de termos em cada uma das fotografias. Ao total são 
dez as categorias a serem analisadas: quem genérico, quem específico, onde 
genérico, onde específico, quando genérico, quando específico, como genérico, 
como específico, sobre e dimensão expressiva. Todos os dados desta parte da 
análise se encontram no Apêndice A. 
 






1 ou 2 2 6,7% 
3 ou 4 22 73,3% 
5 ou 6 6 20% 
Fonte: Dados da pesquisa ± Apêndice B. 
 
Foi observado que das 30 fotos analisadas, 22 (73,3%) tinham descritores 
que contemplavam três ou quatro das categorias. Seis (20%) fotos possuíam 
descritores que contemplavam cinco categorias e duas fotos (6,7%) contemplavam 
apenas duas das dez categorias. 
A ausência de descritores em algumas categorias pode ser explicada pelo 
fato de que foram analisadas apenas as informações constantes no campo de 
palavras-chave. Ao longo do capítulo, poderá ser observado que algumas categorias 
são mais contempladas que outras no que diz respeito aos descritores existentes no 
campo de palavras-chave, assim como a razão deste fato ocorrer. 
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Abaixo, nos itens que segue, será apresentada a análise individual de 
cada uma das categorias. Além da análise dos termos existentes como descritores, 
serão analisados, também, quais descritores poderiam ser acrescentados de forma 
que a indexação das fotografias se torne ainda mais completa. 
A listagem completa de todas as imagens com seus respectivos 
descritores e sugestões de descritores, estão no Apêndice B. 
 
4.1 Categoria Quem/O que 
 
A categoria Quem/O que FRQWHPSODD³,GHQWLILFDomRGRµREMHWRHQIRFDGR¶
VHUHV YLYRV DUWHIDWRV FRQVWUXo}HV DFLGHQWHV QDWXUDLV HWF´ 60,7  S 32). 
Durante a análise dos dados, nesta categoria foi encontrado o maior número de 
descritores. Das 30 fotografias analisadas, 28 (93,3%) possuíam descritores 
referentes à categoria Quem/O que genérico e 25 (83,3%) apresentam descritores 
relacionados à categoria Quem/O que específico. 
Analisando as duas imagens que possuíam descritores relacionados à 
parte específica da categoria e não à parte genérica, percebeu-se que existem 
descritores que poderiam ser adicionados à indexação das imagens. Estes 
descritores representariam a categoria Quem/O que genérico das imagens. 
A existência unanime do descritor "Quem/O que" na imagem está 
relacionada ao fato de que a fotografia é feita de algum objeto. Manini (2002) dá a 
este objeto enfocado na fotografia o nome de referente. Para a autora o referente 
tem como função ³GDU DVVXQWR PRWLYR H UD]mR GH VHU D XPD LPDJHP´ 0$1,1,
2002, p. 67). 
A Figura 1 traz uma das fotos analisadas na pesquisa, juntamente com os 











Figura 1 ± Mulher caminhando em meio à neve. 
 
Palavras-chave: Árvore; Caminho; Clima; Fenômeno da 
natureza; Frio; Inverno; Neve; Nilva Damian; Paisagem; 
Solidão; Tranquilidade 
Fonte: Banco de Imagens ± Tempo Editorial 
 
Os descritores desta imagem que se referem à categoria Quem/O que 
são: árvore; Neve; e Nilva Damian. Numa segunda análise, pode-se acrescentar 
outros descritores relacionados a esta categoria, como, por exemplo: Mulher; e 
Pessoa. Este é um indício de que talvez a indexação das fotografias não esteja 
sendo exaustiva o suficiente. O cliente que fizesse uma pesquisa por ³pessoa na 
neve´ não encontraria esta imagem, por exemplo. 
Outro ponto observado foi a dificuldade, em alguns momentos, de 
diferenciar as categorias Quem/O que e Onde. Na Figura 2, tem-se uma fotografia 
da praia dos Ingleses, no norte da Ilha de Santa Catarina. 
 
Figura 2 ± Praia dos Ingleses. 
 
Palavras-chave: Calor; Férias; Folga; Guarda-sol; Lazer; 
Litoral; Mar; Ponto turístico; Praia dos Ingleses; Turismo; 
Turista; Verão 
Fonte: Banco de Imagens ± Tempo Editorial 
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Analisando a figura 2, pode-se verificar que o termo Praia dos Ingleses 
pode fazer referência a duas categorias: Quem/O que e Onde. A decisão de a qual 
das categorias o termo faz parte vai depender do referente da imagem, tratado por 
Manini (2002) como o objeto enfocado na imagem.  
Caso o objeto enfocado na imagem seja a praia em si, o termo Praia dos 
Ingleses vai pertencer à categoria Quem/O que. Porém, se o referente da imagem 
for os banhistas o mesmo termo (Praia dos Ingleses) passa a fazer parte da 
categoria Onde. Isso porque o este termo estará relacionado ao local onde o 
referente está. 




a Praia dos Ingleses ou qualquer outra (e caso a praia faça diferença na pesquisa, o 
termo fica relacionado à categoria Onde). 
Na categoria Quem/O que, foram observadas, ainda, duas práticas 
bastante recorrentes. Uma diz respeito a incluir em fotos de animais e plantas, 
informações como o nome da família e espécie além do seu nome científico. Esta 
prática torna a indexação mais exaustiva e pode ser um facilitador na consulta por 
parte dos clientes. 
Outra prática adotada é a de não repetir itens nas partes genéricas e 
específicas da categoria. Voltando ao exemplo da Figura 2, percebe-se que não foi 
inserido o descritor praia, uma vez que já existe o descritor Praia dos Ingleses. Isso 
se dá ao fato de que o sistema é capaz de recuperar esta imagem tanto com a 
busca por Praia dos Ingleses quanto com a busca apenas pelo termo praia. 
Sobre as sugestões de descritores que poderiam ser atribuídos de forma 
a complementar as informações na categoria Quem/O que, em 23 das 30 imagens 
(76,7%) analisadas poderiam ser incluídos termos que completassem a indexação, 
referente à esta categoria. Os novos termos que foram identificados nas imagens 
são, na maioria, termos sinônimos àqueles que já faziam parte da indexação destas 




4.2 Categoria Onde 
 
Sobre a categoria Onde, Smit afirma que esta UHSUHVHQWDD ³ORFDOL]DomR
GD LPDJHP QR µHVSDoR¶´ 60,7  S  VHQGR HVWH HVSDoR JHRJUiILFR RX R
espaço na imagem, conforme RH[HPSORGDGRSRU60,7S³6mR3DXOR
RX LQWHULRU GH GDQFHWHULD´ Na indexação analisada, a categoria Onde está mais 
relacionada ao espaço geográfico. 
Foram encontrados poucos descritores relacionados a esta categoria. Das 
30 imagens analisadas apenas nove (30%) tinham descritores relacionados a Onde 
genérico e 13 (43,3%) a Onde específico. A ausência de descritores desse tipo se 
justifica pelo fato de que há campos específicos (conforme mencionado no item 3.2) 
para que sejam inseridas as informações referentes à localização geográfica da 
imagem. Estes campos são recuperáveis pelo sistema, o que exclui a necessidade 
de, por exemplo, incluir o nome da cidade ou do estado no campo de palavras-
chave. 
Os descritores relacionados a esta categoria são referentes, em sua 
maioria, à indicação geográfica como litoral e serra no Onde geral. Em relação à 
Onde específico, são utilizados nomes de praças ou bairros e termos que 
descrevem indicações geográficas mais especificamente como, por exemplo, serra 
catarinense. 
Como mencionado anteriormente, por diversas vezes a diferenciação de 
descritores relacionados às categorias Quem/O que e Onde se torna complexa. A 
Figura 3 traz o exemplo de uma imagem que possui descritores que contemplam as 













Figura 3 ± Bairro Estreito. 
 
Palavras-chave: Campo de futebol; Bairro Estreito; Bairro 
residencial; Estádio de futebol; Estádio Orlando Scarpelli 
Fonte: Banco de Imagens ± Tempo Editorial 
 
Analisando os descritores da imagem da figura acima, percebe-se a 
presença dos termos Bairro residencial e Bairro Estreito. Estes dois descritores 
podem representar, respectivamente Quem/O que genérico e específico, caso 
referente na imagem seja o bairro. Porém, se o objeto enfocado na imagem for o 
estádio de futebol, os temos passam a pertencer à Onde genérico e Onde 
específico, respectivamente, pois representam onde está o objeto. 
 
4.3 Categoria Quando 
 
A categoria Quando, na análise de Smit (1996, p. 32), é referente à 
³ORFDOL]DomR GD LPDJHP QR µWHPSR¶ WHPSR FURQROyJLFR RX PRPHQWR GD LPDJHP´ 
Sobre o DE genérico e o DE específico da categoria Quando, Smit (1996) afirma que 
o Quando genérico está relacionado a um tempo cíclico e o Quando específico está 
relacionado a um tempo linear. Como exemplo de um Quando genérico Smit (1996) 
apresenta ³QRLWH´e ³YHUmR´. Já como exemplo de Quando específico a autora indica 
³´ 
Assim como há um campo exclusivo para a inserção de dados referentes 
ao Onde específico, o sistema utilizado na indexação das imagens estudadas possui 
um campo no qual é inserida a data em que a fotografia foi tirada. Deste modo, 
pode-se afirmar que todas as fotografias possuem metadados referentes à categoria 
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Quando específico. Isto justifica o fato de nenhuma das imagens analisadas possuir 
descritores relacionados ao Quando específico. 
Sobre o Quando genérico foi observado à presença de descritores 
relacionados a esta categoria em apenas cinco (16,7%) das 30 fotos analisadas. 
Este fato pode ser explicado por conta de que não são todas as fotografias que 
trazem características de alguma estação do ano ou período do dia, por exemplo. 
Os descritores utilizados nesta categoria são relacionados às estações do ano e à 
períodos do dia. A figura 4 traz um exemplo de imagem que possui descritor 
relacionado a esta categoria. 
 
Figura 4 ± Flor. 
 
Palavras-chave: Flor; Jardim; Natureza; Papaver orientale; 
Papaveraceae; Papoula-do-oriente; Papoula-oriental; 
Primavera 
Fonte: Banco de Imagens ± Tempo Editorial 
 
Observando os descritores atribuídos à foto da figura 4, percebe-se a 
SUHVHQoD GR WHUPR ³3ULPDYHUD´ (VWH WHUPR HVWi UHODFLRQDGR j categoria Quando 
Genérico, pois está relacionado a um tempo cíclico. 
Após a análise de quais descritores poderiam ser acrescentados nas 
imagens, foi encontrada apenas uma foto na qual poderia ser incluído um descritor 
relacionado a esta categoria. 
 
4.4 Categoria Como 
 
Para Smit (1996, p. 32), a categoria Como GHVFUHYH ³>.@ µDWLWXGHV¶ RX
µGHWDOKHV¶UHODFLRQDGRVDRREMHWRHQIRFDGRTXDQGRHVWHpXPVHUYLYR´. A autora dá 
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FRPRH[HPSOR ³FULDQoDWUDMDQGRURXSDGRVpFXOR;9,,,´ 60,7S Outro 
exemplo registrado é o de Manini (2002). A autora exibe uma foto do tenista Gustavo 
Kuerten beijando um troféu e indica como descritor relacionado á categoria Como: 
³EHLMDQGRWURIpX´ 
Foi observado, nas imagens analisadas na pesquisa, que é utilizado este 
tipo de informação diretamente na legenda da foto. A categoria Como fica então 
sendo uma das menos utilizadas durante a indexação das fotografias analisadas. 
Somente em duas fotos (6,67%) foram encontrados descritores que contemplavam 
esta categoria. Em ambos os casos, verbos no infinitivo.  
Além do fato de que muitas das informações referentes à categoria Como 
estão na legenda das imagens, não são todas as imagens que possuem seres vivos. 
Vale lembrar que para Smit (1996) a presença de seres vivos na imagem é uma 
condicionante para haver representação da categoria Como. 
Na Figura 5 é apresentada uma imagem de pessoas na Oktoberfest. No 
levantamento das palavras-chave da imagem, nenhuma delas se referia à categoria 
Como. 
 
Figura 5 ± Pessoas na Oktoberfest. 
 
Palavras-chave: 25ª Oktoberfest; Blumenau; Cultura Alemã; 
Desfile; Festa alemã; Festa típica; Platéia; Público; Roupa 
típica; Tradição; Traje Típico 
Fonte: Banco de Imagens ± Tempo Editorial 
 
Para esta imagem são sugeridos os seguintes descritores, referente à 




Neste mesmo conjunto de imagem e metadados, pode-se fazer outra 
análise. Os termos Traje típico e Roupa típica não estão, sob o olhar da indexação 
feita, na categoria Como e sim na categoria Quem/O que, por se tratarem, também, 
do objeto enfocado na imagem. O fato de saber que estes são objetos enfocados na 
fotografia demanda um conhecimento das necessidades dos clientes que a empresa 
atende. 
 
4.5 Categoria Sobre 
 
A categoria Sobre é relacionada, de acordo com Smit (1996), ao nível 
LFRQROyJLFRGDLPDJHPLVWRp³SURS}HPXPDLQWHUSUHWDomRGRVLJQLILFDGRLQWUtQVHFR
GR FRQWH~GR GD LPDJHP´ 60,7  S  Manini (2002) alerta que o nível 
iconológico remete a significados que só podem ser observados de forma cultural, 
social, filosófica ou ideológica. 
Smit (1996, p. 32) afirma que  
 
A resposta à pergunta A IMAGEM É SOBRE O QUE é, obviamente, muito 
mais subjetiva e culturalmente determinada do que as determinações do DE 
genérico e DE específico [relacionados às categorias Quem/O que, Onde, 
Quando e Como], de acordo com o perfil do usuário, a determinação do 
SOBRE deve ser avaliada com muita cautela, podendo veicular informação 
necessária ou totalmente inútil (mesmo assim, a determinação do SOBRE 
diminui o espectro de polissemia da imagem). (SMIT, 1996, p. 32) 
 
Ainda a respeito da diferença entre o DE (genérico e específico) e o 
62%5(0DQLQLDILUPDTXH³R'(pmais objetivo e consensual; já o SOBRE mais 
subjetivo e de consenso limitado, estando esta limitação vinculada à polissemia da 
imagem e ao repertório do observador´ (MANINI, 2002 p. 73). A autora ainda alerta 
que o SOBRE se refere ao que não é, exatamente, a imagem, embora ele esteja na 
imagem. 
Das 30 imagens analisadas, 28 (93,3%) possuíam descritores 
relacionados à categoria Sobre. A presença muitos de descritores relacionados a 
esta categoria se justifica pelo fato de que, muitas vezes, as imagens são utilizadas 
para passar uma ideia e não apenas para trazer uma informação. 
Uma exemplo de imagem que possui uma conotação bem explicita é a 





Figura 6 ± Trevo de Quatro Folhas. 
 
Palavras-chave: Crença; Fabaceae; Folha; Planta; Sorte; 
Superstição; Trevo; Trevo de quatro folhas 
Fonte: Banco de Imagens ± Tempo Editorial 
 
Neste exemplo, da figura 6, vê-se três termos atribuídos à imagem que 
são relacionados à categoria Sobre, são eles: Crença, Sorte e Superstição. Nenhum 
destes termos faz parte, objetivamente, da imagem. Porém, sabe-se que o trevo de 
quatro folhas é utilizado como amuleto. Assim, para uma pesquisa por superstições 
um trevo de quatro folhas é uma resposta relevante. 
A figura 7 traz uma imagem que mostra a necessidade do indexador de 
ter conhecimento sobre o referente da imagem. 
 
Figura 7 ± Mercado Público de Florianópolis. 
 
Palavras-chave: Centro comercial; Mercado Público de 
Florianópolis; Patrimônio Cultural; Patrimônio Histórico; Ponto 
turístico; Praça da Alfândega 




No exemplo da figura 7, caso o indexador não tenha conhecimento de 
qual prédio está na fotografia, há uma possibilidade de a indexação ficar incompleta. 
Apenas o fato de saber que o que aparece na imagem é o Mercado Público de 
Florianópolis também não garante ao indexador conhecimento pleno do assunto. Por 
exemplo, caso o indexador não tivesse conhecimento sobre o prédio e não 
pesquisasse a respeito dele, não haveriam os termos Patrimônio Cultural e Ponto 
Turístico. Esta falta de conhecimento poderia inibir o acesso do usuário a esta 
imagem, caso este procurasse pelos pontos turísticos de Florianópolis. 
Assim como no exemplo da figura 6, na qual não é explicito na imagem a 
³VRUWH´RXD³VXSHUVWLomR´QDLPDJHPGDILJXUD7 não está explicito que se trata de 
XP ³3DWULP{QLR +LVWyULFR´ &DEH DR LQGH[DGRU WHU FRQKHFLPHQWR VREUH R TXH HVWi
sendo indexado bem como possuir fontes confiáveis de pesquisa para a ratificação 
dos dados.  
Na segunda fase de análise, que se refere a atribuir novos termos às 
imagens, no sentido de tornar a indexação destas ainda mais completa, foram 
identificados descritores para a categoria Sobre em 16 das 30 imagens. A cada novo 
olhar que se der sobre as imagens, certamente mais e mais termos serão 
identificados para a descrição destas, principalmente se o novo olhar dado à 
imagem for por uma pessoa diferente da primeira que lhe atribuiu os termos. 
Ao observar que a categoria Sobre está relacionada à atribuição de 
conotação à imagem, o indexador deve estar atento ao comportamento de busca 
dos usuários e que tipo de valor estes, possivelmente, atribuiriam à imagem. Manini 
(2002) afirma que a escolha da direção a ser tomada com relação à polissemia da 
imagem deve pressupor critérios e métodos para ser feita. 
Sobre a possibilidade da escolha dos termos informacionais mais 
importantes como resultado da leitura da fotografia, a autora afirma que  
 
sob a ótica da Ciência da Informação; é possível selecionar o que há de 
mais importante no conteúdo, ainda que para isto seja necessário saber 
algo mais sobre o conjunto documental do qual faz parte a fotografia (para 
ratificar informações), a instituição a que pertence e a política de seu 
acervo. (MANINI, 2002, p. 96-97) 
 
Assim, observa-se que há a necessidade de que a organização que 
possui imagens indexadas estabeleça as diretrizes para a representação destas. 
Para o estabelecimento destas diretrizes, no tocante à polissemia da imagem, é 
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necessário ter um conhecimento prévio dos usuários e de suas atribuições de valor 
referente aos mais variados assuntos. 
 
4.6 Dimensão Expressiva 
 
Sobre a Dimensão Expressiva, Manini DILUPDTXH³pDOJR OLJDGRj IRUPD
da imagem ± TXH VH HQFRQWUD HP MXVWDSRVLomR DR VHX FRQWH~GR LQIRUPDFLRQDO´
(MANINI, 2002, p. 87). A autora ainda afirma que a preocupação com a recuperação 
da imagem está mais ligada ao seu conteúdo, mas que a recuperação da imagem 
baseada na forma também deve ser considerada. 
Nas imagens analisadas nesta pesquisa, foi percebida uma falta de 
preocupação com esse atributo da imagem. Das 30 fotos analisadas, apenas duas 
(6,67%) apresentavam descritores relacionados à Dimensão Expressiva. Em ambos 
os casos o descritor existente era Vista aérea. 
Para Manini considerar a Dimensão Expressiva durante o processo de 
indexação de imagem é algo importante, pois 
 
³>@RSRQWRGHFLVLYRGHHVFROKDGHXPDIRWRJUDILDDSDUWLUGHXPFRQMunto 
de imagens recuperadas num sistema de recuperação de informações 
visuais) pode estar justamente na forma como a mensagem imagética foi 
FRQVWUXtGD SDUD WUDQVPLWLU GHWHUPLQDGR FRQWH~GR LQIRUPDFLRQDO´ 0$1,1,
2002, p. 88). 
 
Não foram criadas sugestões de descritores relacionados à categoria 
Dimensão Expressiva, pois há de se escolher quais as variáveis desta categoria 
serão úteis à recuperação das imagens. Esta escolha está diretamente ligada ao tipo 
de cliente que a empresa busca e o tipo de pesquisa que este cliente faz. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Tendo analisado os termos atribuídos às imagens no campo de palavras-
chave sob a luz das categorias propostas na literatura específica da área, pode-se 
fazer um mapeamento das características da indexação realizada nas imagens. 
Dentre as categorias propostas na literatura, as mais utilizadas durante o 
processo de indexação das imagens são Quem/O que e Sobre. O fato de a 
categoria Quem/O que ser uma das mais utilizadas se justifica pela imagem possuir 
um referente, um objeto enfocado. Tendo em vista o objetivo comercial das 
fotografias no banco de imagens, elas normalmente possuem uma conotação, cujos 
descritores se aplicam à categoria Sobre. 
Não existe uma frequência tão grande de descritores nas categorias Onde 
e Quando, quanto nas categorias Quem/O que e Sobre, por serem utilizados 
campos específicos para data e localização (campos: cidade, estado e país). 
Descritores relacionados a estas duas categorias estariam relacionados mais ao DE 
genérico, uma vez que o DE específico de cada um deles fica expresso nos campos 
específicos, recuperáveis pelo sistema. 
A categoria Como não é muito contemplada por meio de descritores, 
porém foi identificada no campo específico da legenda da foto. De toda forma, 
recomenda-se a indexação desta categoria para tornar a representação do assunto 
mais completa. 
A Dimensão Expressiva é, praticamente, inutilizada durante o processo de 
indexação das imagens analisadas. Sugere-se, assim, uma maior atenção por parte 
dos indexadores a estes atributos da imagem, tendo em vista que detalhes da 
composição da imagem podem interferir decisivamente na precisão da recuperação. 
De uma maneira geral, percebeu-se que a grade de análise proposta por 
Manini (2002) é bastante relevante para o acervo estudado. Recomenda-se, assim, 
que os indexadores tenham um conhecimento completo sobre ela e que a utilizem 
como base no processo de indexação. Esta medida pode fazer com que a indexação 
das imagens fica mais completa. 
A principal orientação que se pode dar a qualquer processo de indexação 
é a de que seja estabelecida uma política para este processo. A política de 
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APÊNDICE A ± Presença de descritores por categoria 
 
  
Quem Onde Quando Como 
Sobre D.E. 
Gen. Esp. Gen. Esp. Gen. Esp. Gen. Esp. 
200.01.1.61.02 x x             x   
200.07.0.25.05 x x   x         x   
362.11.5.300001.05 x x   x         x   
370.01.10.300011.02 x x             x   
390.01.7.300401.02 x x             x   
502.00.0.269.05 x   x   x       x   
502.02.0.03.05 x               x   
551.05.0.489.02 x x     x       x   
551.432.1.287.02 x x x x         x   
582.01.0.523.05 x x     x       x   
583.74.1.300017.02 x x             x   
597.92.0.56.05 x x   x     x   x   
599.75.1.18.02 x x         x   x   
610.02.0.300004.02 x               x   
623.07.0.596.02   x   x         x   
624.02.0.204.05 x x x           x   
625.07.3.300119.05 x x             x   
627.02.0.1003.05 x x x x           x 
634.31.4.03.05 x x             x   
641.39.1.300010.02 x x   x         x   
700.02.0.918.05 x x             x   
708.07.0.300003.02   x   x         x   
722.01.0.300008.05 x x   x         x   
790.03.0.300005.02 x x x   x       x   
910.04.15.300004.05 x x   x x       x   
910.16.0.300010.02 x x x           x   
910.18.0.300006.02 x   x           x   
911.01.0.300067.05 x x x x             
914.03.0.300002.05 x x   x         x x 















Procissão de Corpus Christi; 
Religião; 
PALAVRAS-CHAVE 




   Catolicismo 
Fé 
Religião 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Procissão de Corpus 
Christi 
    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Gente 
Pessoa 
   Cristianismo 
Religiosidade 
Espiritualidade 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 






Catedral Diocesana de Lages; 




Praça João Ribeiro; 
Religião 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 




Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Catedral Diocesana de 
Lages 
Catedral Diocesana 
Nossa Senhora dos 
Prazeres 
Praça João Ribeiro    
SUGESTÕES 




   Arquitetura sacra 
Arquitetura gótica 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 








Bairro Praia Comprida; 
Emergência; 





Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Pronto-socorro    Emergência 
Medicina 
Saúde 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Hospital Regional de São 
José 
Bairro Praia Comprida   Aérea 
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Exterior de edifício 
Hospital público 
    
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 






Escola de ensino básico; 
Escola pública; 
Escola Walter Fontana; 




Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Colégio 
Escola de Ensino Básico 
Escola Pública 
Instituição de Ensino 
Pátio escolar 
   Mensagem 2008 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Escola Walter Fontana     
SUGESTÕES 




    
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 



























   Cultura alemã 
Tradição 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
25ª Oktoberfest 
Festa Alemã 
    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 














Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 





















Verão  Férias 
Natureza 
Tranqüilidade 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Onda    Folga 
Movimento 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 


















   Arquitetura alemã 
Colonização alemã 
Paisagem rural 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 




Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 


















Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Árvore 
Neve 







Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Nilva Damian     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Mulher 
Pessoa 





Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 























Vale   Caminho 




Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
SC 438 
Serra do Rio do Rastro 
Serra Catarinense 
Serra do Rio do Rastro 
   
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Vegetação     
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 















Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Flor  Primavera  Jardim 
Natureza 





    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Botão de flor     
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 















Trevo de quatro folhas 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Folha 
Planta 
   Crença 
Sorte 
Superstição 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Fabaceae 
Trevo 
Trevo de quatro folhas 
    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
    Amuleto 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Trifolium 
Fabaceae 










Parque da SANTUR; 
Tartaruga; 
Trachemys scripta elegans 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Água 
Animal 
  Nadar Natureza 




Parque da SANTUR    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
   Nadando Fauna 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Animal aquático 
Réptil 

















Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Animal doméstico 
Xaxim 
  Dormir Fauna 
Preguiça 




    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Filhote   Dormindo Companhia 
Carinho 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
















Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Aparelho hospitalar 
Paciente 







Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Equipamento hospitalar 
Consultório 
   Exame médico 
Tratamento hospitalar 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 








Fortaleza de Santa Cruz de Anhatomirim; 
Ilha de Anhatomirim; 
Patrimônio Histórico 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
    Patrimônio Histórico 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Fortaleza de Santa Cruz 
de Anhatomirim 
Ilha de Anhatomirim    
SUGESTÕES 








Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 














Ponte Hercílio Luz; 
Ponte pênsil 
PALAVRAS-CHAVE  






Cidade Grande Litorânea 
  Cartão Postal 
Engenharia 
Patrimônio Histórico 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Ponte Hercílio Luz     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 




Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 























   Duplicação 
Obra Pública 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
BR101     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
     
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 






Baía da Babitonga; 
Cidade grande portuária 
Litoral; 
Mar; 




Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Mar 
Trapiche 
Cidade Grande Portuária 
Litoral 
 
   
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Porto de São Francisco 
do Sul 
Baía da Babitonga   Vista Aérea 
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
 Cidade Litorânea   Logística  
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 






















   Vitamina C 






    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Fruto     






















Restaurante O Lusitano; 
Veja Melhores da Cidade; 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Alimento 
Comida 
Frutos do mar 
Prato 




Veja melhores da cidade 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Bacalhau 
Batata 
Restaurante O Lusitano    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Peixe     
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 















Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Embarcação    Corrida 
Esporte náutico 
Regata 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Barco à vela 
Veleiro 
    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Mar   Velejar Disputa 
Competição 
Colorido 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 







Baía da Babitonga; 
IPHAN; 
MNM; 
Museu Nacional do Mar; 
Patrimônio Histórico 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
    Arquitetura 
IPHAN 
Patrimônio Histórico 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
MNM 
Museu Nacional do Mar 
Baía da Babitonga    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Trapiche 
Prédio histórico 
   História  
Arquitetura teuto-
brasileira 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 













Praça da Alfândega 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Centro comercial    Patrimônio Cultural 
Patrimônio Histórico 
Ponto Turístico 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Mercado Público de 
Florianópolis 
Praça da Alfândega    
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Prédio histórico 
Fachada 
   Arquitetura eclética 
Turismo 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 





























Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Praia dos Ingleses     
SUGESTÕES 




    
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 








Avenida Beira Mar Norte; 
Avenida jornalista Rubens de Arruda Ramos; 
Beira Mar Norte; 
Hotel de luxo; 
Hotel Majestic; 
Iluminação pública; 
Majestic Palace Hotel; 
Noite 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Hotel de luxo  Noite  Iluminação Pública 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Hotel Magestic 
Magestic Palace Hotel 
Avenida Beira Mar Norte 
Avenida jornalista 
Rubens de Arruda 
Ramos 
Beira Mar Norte 
   
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 




Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 


















Rio do Peixe; 
Urbanização; 
PALAVRAS-CHAVE  













Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Rio do Peixe     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
     
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 



























Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
     
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 




Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 






Campo de futebol; 
Bairro Estreito; 
Bairro residêncial; 
Estádio de futebol; 
Estádio Orlando Scarpelli 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Campo de futebol 
Bairro residencial 
Estádio de futebol 
Bairro residencial 
 
   
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Bairro Estreito 
Estádio Orlando Scarpelli 
Bairro Estreito 
 
   
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
 Cidade   Crescimento urbano 
Desenvolvimento urbano 
Urbanização 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 












Praia da Pinheira; 
Praia de Cima 
PALAVRAS-CHAVE  
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Bairro residencial    Paisagem litorânea 
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
Praia da Pinheira 
Praia de Cima 
Litoral catarinense   Aérea 
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
Mar Cidade litorânea    
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 



























Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 
 Museu Arqueológico do 
Costão do Santinho; 
   
SUGESTÕES 
Quem (Genérico) Onde (Genérico) Quando (Genérico) Como (Genérico) Sobre 
     
Quem (Específico) Onde (Específico) Quando (Específico) Como (Específico) Dimensão Expressiva 





ANEXO A ± Contrato de Licença de Reprodução de Obra 
Fotográfica 
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